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1. INTRODUÇÃO 

 
A água é de extrema importância para a agricultura, pois influencia direta-

mente nas atividades fisiológicas e metabólicas das plantas, sendo um dos aspec-
tos responsáveis pelas variações na produtividade das culturas na maior parte 
das áreas agrícolas (SILVA, 2014). O território brasileiro proporciona diversos cli-
mas ao longo de sua extensão, os quais influenciam o regime hidrológico de cada 
região (ADAM; COLLISCHONN, 2013; RESENDE; CHOU, 2014). Dessa forma, 
os modelos de simulação podem auxiliar na indicação de medidas e ações que 
proporcionem um melhor desempenho da cultura na região em que se localiza 
(ALMEIDA et al., 2010).  

Dentre os modelos, o SWAP (Soil-Water-Atmosphere-Plant), modelo unidi-
mensional que dimensiona os fluxos de transporte de solutos, calor, água, desen-
volvimento de culturas e interação com água superficial através de metodologias 
de simulação e modelagem. Além disso, o SWAP possibilita o cálculo de deman-
da de água para irrigação de uma determinada cultura, que pode ser considerado 
como a diferença entre a evapotranspiração potencial e evapotranspiração real 
(VAN DAM, 2000). 

O estado do Rio Grande do Sul (RS), durante as safras 2018-2020, apresen-
tou a maior produção de pêssego do Brasil, com uma produção média de 128.568 
toneladas/ano, correspondendo a 63,8% da produção total do país, distribuídas 
em aproximadamente 11.500 hectares. A região sul do RS é responsável por cer-
ca de 55% da produção estadual, e dentre as municípios com maior produtividade 
pode-se citar Pelotas, Pinto Bandeira, Farroupilha e Canguçu, todos com valores 
com média acima de 10 mil toneladas/ano (ATLAS SOCIOECONÔMICO DO RS, 
2021). 

Assim, este estudo tem por objetivo aplicar o modelo SWAP para simular as 
demandas de água para irrigação da cultura de três diferentes tipos de cultivares 
de pêssego (Barbosa, Charme e Chimarrita), no município de Pelotas – RS, para 
o período de 2017 a 2021, e com isso analisar se existe a necessidade de irriga-
ção por parte de tal cultura.  

 
2. METODOLOGIA 

 
Inserido no contexto do bioma pampa, o município de Pelotas está localiza-

do na porção sudeste do estado do Rio Grande do Sul (RS) possuindo uma área 
de aproximadamente 1.610 km2 (REHBEIN; SILVA; DUTRA, 2021). De acordo 
com NÖRNBERG e REHBEIN (2020), no município se identificam diferentes co-



 

berturas e usos da terra, com destaque as classes de lavouras temporárias e á-
reas descobertas associadas a cultivos agrícolas de ciclo anual, as quais equiva-
lem a 51% da área do município.  

Para a aplicação e simulação no SWAP é necessário alimentar o modelo 
com algumas informações, ou melhor, com dados de entrada que se dividem em:  

(a) Dados meteorológicos - as variáveis climáticas usadas aqui foram obtidas 
por meio da estação 83985 do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), as 
variaveis foram: precipitação (mm), radiação solar (kJ.m-2), temperatura máxima e 
mínima (°C), umidade relativa do ar (kPa) e velocidade do vento (m.s-1). 

(b) Dados do solo - o modelo SWAP também requer como dados de entrada 
algumas propriedades físico-hidráulicas do solo, como: classe de solo, dados da 
curva de retenção de água do solo (θs, θr, α, m, n) e da condutividade hidráulica 
do solo saturado (KSAT). Tais dados para o município de Pelotas foram obtidos por 
meio do trabalho de CARDOSO (2020), ao qual considerou as classes de solos 
que apresentaram maior representatividade dentro do município. 

(c) Dados das culturas agrícolas: como abordado anteriormente os três tipos 
de cultivares de pêssegos aqui adotados são: Barbosa, Charme e Chimarrita. Os 
parametros: coeficiente de cultivo (Kc), índice de área foliar (IAF) e a profundida-
de das raízes, foram adotados iguais para cada tipo de cultivar de pêssego visto 
que não se encontra na literatura especificamente dados referentes a cada um. Já 
o número de dias referente à duração do estádio de desenvolvimento da cultura 
(ciclo total), dia de semeadura (que neste estudo será adotado o dia médio em 
que cada tipo de pêssego leva para começar a florescer) e o dia médio de colhei-
ta foram adotados de maneira individual para cada cultivar.  

Posteriormente todos os dados para a simulação no SWAP foram adiciona-
dos à rotina do programa. Vale destacar que, o período adotado para a simulação 
deste estudo compreende de 01/01/2017 a 31/12/2021, ou seja, 5 anos. Vale des-
tacar ainda que, a fim de avaliar se houve variação significativa entre os valores 
de demanda de água para irrigação (Id) calculada pelo modelo SWAP em relação 
aos anos estudados e aos tipos cultivares de pessegueiros avaliados, realizaram-
se duas análises estatísticas, a análise de variância ANOVA e o teste de Tukey 
por meio do software de estatística IBM® SPSS®. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A Figura 1 apresenta os valores do acumulado anual das necessidades de 

água para irrigação (Id) em cada ano avaliado obtido através do SWAP (Figura 
1a), assim como, a precipitação anual acumulada (Figura 1b). 

 
Figura 1: Resultado do Id para cada tipo de cultivar de pêssego em cada ano ana-

lisado (1a) e precipitação anual acumulada (1b). 



 

Conforme podem ser observados na Figura 1a, todos os valores de Id deram 
positivos, demonstrando que todos os três tipos de cultivar de pêssego sofreram 
um déficit hídrico e necessitaram de irrigação para os anos analisados. Ainda, 
pode-se observar que o ano de 2020 foi o ano com maior déficit hídrico, isto é, o 
ano em que as culturas de pêssego aqui analisadas mais precisaram de irrigação. 
No que concerne a essa variação de necessidade de irrigação entre os anos a-
mostrados, pode-se observar na Figura 1b que o ano de 2020 foi o ano com me-
nor precipitação, enquanto que nos demais anos não houve grandes variações.  

ZAMBRANO-VACA et al. (2020), salientam a relação entre condições climá-
ticas e a demanda de água pelas plantas, corroborando o fato de que, no estudo 
aqui conduzido, anos com menor precipitação geral maior déficit hídrico para os 
cultivares de pêssego foi observado. Cabe salientar ainda que, dentre as frutas 
com caroço, de clima temperado, o pêssego é a mais produzida no Brasil (FA-
CHINELLO et. al, 2011), porém, de acordo com MONTEIRO et al (2016) o pesse-
gueiro têm sofrido problemas de desenvolvimento em decorrência do estresse 
hídrico, o que demonstra que a irrigação é necessária para o cultivo dessa fruta 
conforme apresentou este trabalho.  

 A análise de variância ANOVA, a qual foi utilizada para avaliar se há varia-
bilidade significativa nos valores de Id em relação aos anos e as culturas estuda-
das constatou que há variação significativa entre os anos de estudo, porém em 
relação às culturas foi constatada a inexistência de significância na variação des-
ses valores. O teste de Tukey foi utilizado então para avaliar entre quais os anos 
havia de fato essa variação significativa, os quais confirmam que somente há va-
riação significativa quando comparado o ano de 2020 com os demais anos. Essa 
variação pode ter se dado, conforme comentado anteriormente, devido ao ano de 
2020 ser o que apresentou menor precipitação comparado aos demais. 

Apesar de haver pouca variação na necessidade de irrigação entre os dife-
rentes cultivares de pêssego, ficou evidenciado que todos precisam de irrigação, 
em todos os anos estudados. MONTEIRO et al. (2016) destacam que existem 
diversas consequências decorrentes da falta de irrigação nos pessegueiros, o que 
torna a irrigação indispensável para o melhor desenvolvimento da cultura. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
De forma geral, conclui-se que foi possível aplicar o modelo SWAP para si-

mular a demanda de irrigação para as espécies de pêssego Barbosa, Charme e 
Chimarrita no município de Pelotas - RS para o período de 2017 a 2021, obtendo, 
através desse modelo, os valores necessários para irrigação de cada uma dessas 
espécies. Com base nos resultados encontrados neste estudo, pode-se concluir 
que os três cultivares de pêssego aqui analisados precisaram de irrigação em to-
dos os anos estudados. Ainda, através de metodologias estatísticas, foi possível 
concluir que não houve diferença significativa entre os valores de estresse hídrico 
e os cultivares analisados e, no que concerne aos anos estudados, somente hou-
ve uma diferença significativa quando comparado o ano de 2020 com os demais 
anos.  
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